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A História da Fé 
e da Adoração

Após tantos anos de servidão, o povo de Deus precisava de ser 
treinado na liberdade. Tal processo levaria tempo. A “escola” de 
Deus para o Seu povo foi o deserto, e o tempo que ali estiveram 
foi um período de ricas experiências religiosas e de educação. As 
leis precisavam de ser recebidas, aprendidas e postas em prática. 
O coração do povo precisava de ser ligado aos seus lideres e uns 
aos outros. Os israelitas precisavam de compreender qual era a sua 
missão. E a vida no deserto era necessária para produzir uma raça 
rija e vigorosa o bastante, para servir de espada contra os cananeus.

Ao estudar esta lição, seguirá os israelitas na sua viagem rumo à 
terra prometida. Vê-los-á a avançar e também os verá a marcar passo. 
Aprenderá sobre os vários meios usados por Deus para produzir 
a ordem e a unidade entre eles. E também descobrirá as verdades 
espirituais que são retratadas por meio de objectos e observâncias 
particulares, escolhidos por Deus.

Será grandemente enriquecido o seu entendimento sobre a fé e a 
adoração através do material desta lição. Também verá como o povo 
de Deus foi preparado, através das suas experiências, para possuírem 
a terra que Deus lhes prometera.

Esboço

O Povo de Deus é Ppreparado
     A Lei de Deus e os Seus Propósitos
          A Lei Moral        
          A Lei Civil   
          A Lei Cerimonial
     A Organização Ensinada por Deus e o Seu Propósito
          Tenda da Presença do Senhor
          O Sacerdócio
          As Ofertas
          Festas e Estações
          Enumeração e Organização do Acampamento
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O Povo de Deus Duvida e Vagueia
     Atraso Devido a Falta de Fé
     Aprendendo Durante a Espera
O Povo de Deus Ouve Iinstruções Finais

Objetivos

Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de:
1. 	 Descrever os mais importantes eventos ocorridos durante a 

viagem de Israel do mar Vermelho às planícies de Moabe;
2. 	 Explicar as cinco maneiras pelas quais Deus preparou o 

Seu povo para que O servissem, e reconhecer a aplicação 
espiritual de cada uma dessas maneiras;

3. 	 Crescer no seu entendimento sobre a adoração, ao estudar o 
padrão de adoração que Deus deu para Israel seguir.

Atividades de Aprendizagem

1. 	 Leia a sua Bíblia conforme lhe for determinado. É importante 
que cumpra as tarefas de leitura, para que se familiarize com 
o conteúdo de cada livro do Antigo Testamento. (As lições 
4 a 10 cobrem os principais temas dessas leituras, mas não 
poderá encontrar todos os detalhes enquanto lê).

2. 	 Complete a lição. Ao rever a Primeira Unidade (Lições 1 a 4), 
complete o exame da primeira

    	 unidade e envie ao seu professor.

Palavras-Chave

consagração 		  maná			 
decálogo 			   Messias		
festa 			   oferta	
legalismo			   península		
lei cerimonial		  sacerdote		
lei civil			   véu
lei moral
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O Povo de Deus é Preparado

Objetivo 1 	Escolha afirmações que descrevam lugares e eventos 
da viagem de Israel do mar Vermelho ao Sinai.

Para o povo de Israel, o seu êxodo ou saída do Egipto foi um 
dos maiores acontecimentos da sua experiência. Os escritores do 
Antigo Testamento aludiram ao mesmo por muitas e muitas vezes. O 
mapa abaixo mostra a rota dessa jornada, representada por uma linha 
interrompida. Quando estiver a ler sobre a viagem deles, procure 
neste mapa cada lugar que for mencionado. (Leia Êxodo 15 – 19).

   

Depois que os israelitas partiram do Egipto, viajaram através da 
península do Sinai, por determinação divina. (A península do Sinai é 
a região entre o mar Vermelho, a oeste, e o golfo de Acaba, a leste).

Depois que Deus derrotou os egípcios com o Seu grande poder, 
houve um tempo de louvor triunfal (Êxodo 15). Seguiu-se uma 
caminhada de três dias pelo deserto de Sur. Em Mara, a água amarga 
tornou-se potável por meio de um milagre (Êxodo 15:25). Então os 
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israelitas mudaram o rumo para o sul, e acamparam-se em Elim.
No deserto de Sim, Deus providenciou miraculosamente o maná. 

Maná significa “Que é isto?”, na língua dos hebreus. Era um alimento 
misterioso, nutritivo e concentrado, que seria o alimento diário do 
povo de Israel, até encontrar a terra de Canaã. Foram fornecidas 
codornizes em abundância, quando os israelitas desejaram comer 
carne, como comiam no Egipto.

Três coisas importantes sucederam em Refidim: 

1. 	 Deus providenciou uma fonte que jorrava água, quando 
Moisés feriu a rocha com a sua vara; 

2. 	 O exército amalequita bateu em retirada, derrotado, enquanto 
Moisés orava pelo exército de Israel; e 

3. 	 Moisés seguiu o conselho do sogro, nomeando anciãos para 
que o ajudassem a cumprir os seus muitíssimos deveres.

Em menos de três meses, os israelitas chegaram ao monte Sinai 
(também chamado Horebe). Acampariam ali por quase um ano, onde 
teriam de aprender qual seria o seu destino e o propósito divino para 
as suas vidas.

Exercícios

1. Faça um círculo em torno da letra diante de cada afirmação 
VERDADEIRA.
a) 	Foram necessárias cerca de doze semanas para os israelitas 

chegarem ao Sinai.
b) 	Em Elim, as águas amargas tornaram-se potáveis.
c) 	O deserto de Sur fica na parte da península do Sinai.
d) 	O monte Sinai fica a oeste do Golfo de Ácaba.
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A Lei de Deus e os Seus Propósitos

Objetivo 2 	Seleccione afirmações que exprimam o sentido e o 
propósito da lei, para Israel e para os crentes..

Um ano a viver num acampamento nas cercanias do monte Sinai 
foi o suficiente para o povo com quem Deus entrara em aliança se 
tornar uma nação. Em primeiro lugar, foi-lhe dado o decálogo (que 
significa as leis ou mandamentos). Então foram promulgadas leis 
específicas para uma vida santificada. E também foi erigido um lugar 
de habitação para Deus estar entre o povo, e para ali O adorarem. 
Esse lugar foi chamado tabernáculo ou tenda da presença do Senhor. 
Além disso, foi organizado o sacerdócio, as ofertas foram ordenadas, 
e tiveram início as festas e as estações. Em suma, Israel estava a ser 
preparado para servir Deus com eficácia.

Durante séculos, os israelitas sabiam que os seus antepassados, 
Abraão, Isaque e Jacob, tinham firmado uma aliança com Deus. 
Agora, o mesmo Deus estava a revelar-se a eles. O poder divino não 
era algo que outros tinham sentido; mas tornava-se uma experiência 
nas suas próprias vidas. Eles viram pessoalmente os milagres do 
Senhor!

No Sinai, Israel preparou-se durante três dias para que a sua 
aliança com Deus fosse firmada. Deus revelou o decálogo, os outros 
preceitos e normas relativas às festas sagradas. Deus falou com o 
povo do meio do fogo e da nuvem. Aarão, dois dos seus filhos e 
setenta anciãos lideraram o povo na realização das ofertas queimadas. 
Depois que Moisés leu o livro da aliança, o povo respondeu, aceitando 
as leis. Então a aliança foi selada mediante o sangue dos animais 
sacrificados. A condição imposta por essa aliança era a obediência. 
Os membros daquela nação poderiam perder os seus direitos sob a 
aliança, por meio da desobediência.

As leis dadas por Deus podem ser divididas em três categorias:

Lei Moral		  - Regra do Certo e Errado
Lei Civil		  - Regras para o Povo
Lei Cerimonial	 - Regras de Adoração

A lei moral tinha carácter permanente. Mas muitas das leis civis e 
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cerimoniais foram dadas apenas por um período limitado de tempo. 
Por exemplo, certos preceitos acerca da matança de animais foram 
modificados quando o povo de Israel entrou em Canaã. (Comparar 
Levítico 17 com Deuteronómio 12:20-24.)

Exercícios

2	 Leia Êxodo 24:1-8. Por qual motivo, a aliança foi selada com o 
sangue de um sacrifício?
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________

A Lei Moral: Ler Êxodo 20:1-26.

     A lei moral compõe-se do decálogo, ou dez mandamentos. A 
lei foi inicialmente proferida por Deus, e então registada em tábuas 
de pedra. O decálogo é importantíssimo. A seguir damos uma breve 
versão dessa lei, dada pela primeira vez em Êxodo 20:3-17.

	       1. Não adorem outros deuses fora de Mim.		
	       2. Não façam imagens de qualquer coisa para adorar.	
	       3. Não usem o Meu nome com maus propósitos.	
	       4. Observem o sábado e conservem-no santo.		
	       5. Respeitem o vosso pai e a vossa mãe.
	       6. Não cometam homicídio. 
	       7. Não cometam adultério. 
	       8. Não roubem. 
	       9. Não acusem falsamente ninguém.
	     10. Não desejem o que pertence ao próximo.

As duas primeiras leis são aquelas que mostram a natureza 
especial do decálogo. Elas proíbem a adoração de ídolos e de 
quaisquer outros deuses. Os egípcios, aos quais os israelitas tinham 
servido, adoravam muitos deuses. Canaã, para onde Israel estava a 
marchar, também era terra extremamente idólatra. O povo de Deus 
tinha de ser diferente! Precisava de mostrar devoção somente ao 
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verdadeiro Deus.
Depois que esses mandamentos foram dados a Israel, entretanto, 

os israelitas pecaram. Enquanto Moisés estava no monte santo, 
fizeram um ídolo de ouro na forma de um bezerro, e puseram-se 
a adorá-lo (Êxodo 32:1-10). No Egipto, muito provavelmente os 
israelitas tinham-se aliado aos egípcios na adoração ao deus Ápis, 
que era representada pela imagem de um boi. Agora, no Sinai, os 
próprios israelitas fabricavam e estavam a adorar uma imagem 
semelhante. Isso demonstrou que, na realidade, eles não tinham 
deixado de ser idólatras, conforme o decálogo exigia. Este acto 
demonstrou a grande necessidade de eles separarem-se das práticas 
pagãs, como a lei requeria.

Exercícios

3	 Leia os dez mandamentos. Escreva o número de cada grupo (lado 
direito), diante do tema sobre o qual trata aquele mandamento 
(lado esquerdo).
___a) Relacionamento com a família		  1. Leis 1-4
___b) Relacionamento com o próximo		  2. Lei 5
___c) Relacionamento com Deus			  3. Leis 6-7, 9
___d) Relacionamento com os bens alheios	 4. Leis 8, 10

A lei moral mostra como o homem deve viver a fim de ser aceite 
por Deus. Porém, ninguém pode cumprir a lei moral na íntegra. 
Então, ela mostra a pecaminosidade humana. O propósito da lei 
moral inteira é o mesmo hoje, tal como na época em que foi dada 
aos israelitas. O Novo Testamento ensina-nos que a lei demonstra 
estes pontos: 

1. 	 A santidade de Deus
2. 	 A pecaminosidade do homem
3. 	 A necessidade que o homem tem da rectidão de Deus 

(Romanos 3:19-31).

Nos dias do Antigo Testamento, Deus requeria que os homens 
oferecessem sacrifícios. Esses sacrifícios cobriam simbolicamente 
os pecados e fracassos humanos na observância da lei. A própria 
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lei não tinha qualquer provisão para quem desobedecesse. Desde 
que ela foi dada, apenas um homem foi capaz de cumpri-la com 
perfeição, e esse homem foi Jesus Cristo, o Filho de Deus. Cristo 
não somente cumpriu a lei, mas também pagou toda a nossa divida 
pela lei violada, sofrendo a pena imposta. Essa pena era a morte. 
Cristo morreu a fim de podermos viver. Ele foi o sacrifício perfeito 
(Hebreus 9:13-15; 10:1-22; 1 Pedro 1:18-20).

No Antigo Testamento, Abraão é o grande exemplo de como 
Deus põe as pessoas de bem com Ele mesmo. Deus aceitou 
Abraão treze anos antes dele ter sido circuncidado (Génesis 15:6), 
e quatrocentos e trinta anos antes da lei ter sido adicionada para 
mostrar no que consiste o pecado (Génesis 3:15-18). Portanto, para 
Abraão era impossível que ele tivesse sido aceite por ter cumprido a 
lei. Compreender isto é muito importante! Isso ajudar-nos-á a evitar 
pensar que os crentes de hoje precisam de cumprir todas as leis do 
Antigo Testamento, a fim de serem aceites por Deus.

Escreveu Paulo em Romanos 3:21: “Mas agora se manifestou, 
sem a lei, a justiça de Deus, tendo o testemunho da lei e dos profetas”. 
Conforme Paulo continuou a explicar, Deus agora põe as pessoas 
de bem com Ele, na base do sacrifício de Cristo e da fé deles no 
Filho de Deus (Romanos 3:22-26). Dessa forma, podemos fazer o 
contraste entre: 

1. 	 O monte Sinai, com o seu horror, trovões e relâmpagos 
(Êxodo 19), e 

2. 	 O monte Calvário, onde se tornou possível o encontro entre 
Deus e o pecador, por meio do sangue de Jesus Cristo. O 
diagrama abaixo ilustra esses pontos.

	
Lei da Promessa de Deus
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Assim, o eterno plano de Deus, conforme vamos ver, consiste 
em declarar-nos justos por causa da nossa fé e confiança n’Ele. Essa 
será sempre a aliança básica do Seu reino. A nossa justiça jamais 
poderá ser adquirida por meio da lei. Todavia, a lei continua a ter um 
propósito. Mostra-nos a necessidade de um Salvador. E também nos 
expõe o padrão divino para o nosso viver diário. Jesus sumariou o 
espírito da lei em Mateus 22:34-40. Ele disse que deveríamos amar 
Deus de todo o nosso coração, amando o próximo como nós mesmos.

Exercícios

4	 Escreva a forma abreviada de cada um dos dez mandamentos. 
Então, depois de cada um deles, indique uma ou duas maneiras 
em que poderá aplicá-lo à sua vida.

A Lei Civil: Leia Êxodo 21:1 – 23:9; Levítico 18.

Deus deu ao Seu povo leis que cobrem cada área da vida diária. 
Essas leis são conhecidas como a lei civil. O seu povo não deveria 
seguir os maus caminhos dos egípcios e dos cananeus. Eram 
necessárias leis sobre a maternidade e a geração de filhos por causa 
das perversões sexuais, da prostituição e dos sacrifícios de crianças, 
pecados comuns entre os cananeus. Leis proibindo o casamento 
entre irmão e irmã também foram oficializadas, porque isso era 
comum entre os egípcios. Quanto mais uma pessoa sabe acerca das 
culturas do Egipto e de Canaã mais fácil se torna compreender essas 
restrições da lei!

A Lei Cerimonial
     
A lei cerimonial, ou regras de adoração, incluía preceitos relativos 

ao tabernáculo, ao sacerdócio, às festas, às ofertas e à organização 
do acampamento. A sua descrição encontra-se na secção seguinte.
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Exercícios

6	 Faça um círculo em redor da letra da afirmação que melhor 
descreve o propósito da lei.
a) A lei fornece-nos as regras de Deus, e, se lhes obedecermos, 

tornar-nos-emos justos.
b) A lei faz-nos perceber a nossa condição pecaminosa, mostra-

nos o quanto precisamos da justiça de Deus.

A Organização Ensinada por Deus e o Seu Propósito

Em todos os países é comemorada uma data na qual os cidadãos 
celebram a sua existência ou liberdade nacional. Desde quando 
estiveram diante do monte Sinai, até hoje, os israelitas celebram a sua 
existência como um povo especial para uso de Deus. Porém, emoção 
e sentimentos patrióticos não são suficientes, por isso Deus organizou 
o Seu povo para que pudesse andar à altura do compromisso que 
assumiram. Essa organização, descrita na lei cerimonial, assumiu 
cinco formas básicas, que passaremos a examinar. Para o crente, cada 
uma dessas formas assemelha-se a um rico filão de ouro. Separada 
ou colectivamente, elas apontam para o verdadeiro reino de Deus. 
Cada uma delas fornece-nos urna ilustração (que também podemos 
chamar de figura ou tipo) de Jesus, o escolhido de Deus, ou Messias, 
retratando-O de alguma maneira. Essas formas têm a ver com cinco 
áreas fundamentais da vida espiritual de Israel. Além disso, ilustram 
verdades que aplicam, de forma semelhante, às vidas dos crentes de 
hoje. Essas cinco formas são dadas abaixo.

Forma de Organização Ilustração

  1. Tenda da presença do Senhor e os seus
      móveis                     

  1. Deus vive entre os homens e torna-se     
      acessível a eles

  2. O sacerdócio   2. Os meios dos homens servirem Deus
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  3. As ofertas   3. Os meios pelos quais os homens 
      adoram Deus

  4. As festas ou estações   4. Sistematização da vida e da experiência 
      de uma pessoa, com Deus

  5. O conflito espiritual   5. Enumeração e Organização das tribos

Se tivesse que preparar um estudo sobre qualquer uma dessas 
aplicações, teria de escrever um livro inteiro. Este curso oferece 
somente os pontos principais das verdades ensinadas. Talvez o 
Espírito Santo venha a impeli-lo a estudá-los com maiores detalhes, 
pela sua própria iniciativa!

Exercícios

6	 A forma que tinha a ver com o conflito espiritual era 
	 a) o tabernáculo (tenda da presença do Senhor).
	 b) a enumeração e organização das tribos.
	 c) o sacerdócio
	

Tenda da Presença do Senhor

Objetivo 3	 Relacione cada elemento da mobília do tabernáculo 
com uma afirmação que mostre o seu significado 
espiritual.

Ler Êxodo 25 – 27; 30 – 40. A tenda da presença do Senhor, 
ou tabernáculo, é enfatizada em muitos capítulos da Bíblia. Por 
exemplo, mais de um terço dos versículos da Epistola aos Hebreus 
refere-se ao tabernáculo.

O tabernáculo foi erigido para providenciar uma maneira de Deus 
ter comunhão com o Seu povo. Ele queria viver entre eles. (Êxodo 
25:8). Deus concedeu a Bezaleel, da tribo de Judá, e a Aoliabe, da 
tribo de Dã, habilidades especiais para agirem como artífices.

O povo de Deus foi convidado a fazer contribuições voluntárias. 
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Os homens trouxeram ouro e prata. Também derrubaram acácias, 
fizeram tábuas e trouxeram-nas. As acácias eram admiráveis no 
deserto, com raízes profundas que sugavam água de fontes subterrâ 
neas. A madeira era praticamente indestrutível! As mulheres trou 
xeram tecidos e bordados. De acordo com os textos de Génesis 
15:14 e Êxodo 12:35-36, os israelitas levaram consigo as riquezas 
do Egipto. No Egipto os israelitas conseguiram o material mais 
valioso que foi usado na construção do tabernáculo. Desse modo, 
foi construída uma estrutura portátil da mais excelente qualidade. 
Por centenas de anos continuou a ser o lugar onde o povo de Deus 
se reunia e adorava.

Exercícios

7	 Por que Deus mandou fazer um tabernáculo portátil?
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________

Examine o diagrama ao estudar as várias partes do tabernáculo 
e seus móveis.

    O tabernáculo foi posto no meio de um átrio cercado por 137 
m de cortinas de linho fino (A). As cortinas eram dependuradas em 
pilares de bronze espaçados por cada 2,3 m. A única entrada ficava 



98

Tendas, Templos e Palácios

na extremidade oriental, e tinha 9 m de largura (Êxodo 27:9-18; 
38:9-20).

     Quando um israelita entrava no átrio, fazia a sua oferta sobre o 
altar do sacrifício, ao ar livre (1). Esse altar era coberto com chapas 
de bronze, e era portátil, tal como os demais móveis (Êxodo 27:1-8;   
38:1-7). Nesse átrio também havia uma bacia de bronze (2) onde os 
sacerdotes deveriam lavar-se (Êxodo 30:17-21; 38:8; 40:30). Esse 
átrio, cujos móveis eram feitos principalmente de bronze, representa 
o julgamento divino contra o pecado. As ofertas feitas ali eram 
consumidas pelo fogo.

    Na metade ocidental do átrio encontrava-se o tabernáculo 
propriamente dito (B). Tinha 13,7 m de comprimento e 4,6 m de 
largura. Estava dividido em duas partes: o Lugar Santo (C) e o Santo 
dos Santos (D). O Lugar Santo media 9,1 m por 4,6 m; e o Santo dos 
Santos media 4,6 m, pois era quadrado. Havia somente uma entrada, 
que dava para o oriente. Somente os sacerdotes podiam avançar no 
Lugar Santo. Dividindo o Lugar Santo do Santo dos Santos, havia 
um véu. Somente o sumo-sacerdote podia avançar para além desse 
véu, e isso somente uma vez por ano - no dia da expiação, quando 
os pecados eram simbolicamente cobertos. Na extremidade norte 

ALTAR DO SACRIFÍCIO (1)

BACIA DE BRONZE (2)
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do Lugar Santo havia a mesa onde os pães eram expostos (3). Na 
extremidade sul havia um candeeiro (4). Defronte do véu, que 
dividia o Lugar Santo do Santo dos Santos, havia o altar do incenso 
(5). Todos esses móveis eram cobertos de ouro por dentro e por fora.

O Santo dos Santos abrigava o objecto mais sagrado da religião 
de Israel: a arca da aliança. Era uma caixa (6) feita de madeira de 
acácia, recoberta por dentro e por fora de ouro puro. Tinha 1,1 m 
de comprimento, e 0,84 m de largura e de altura, de acordo com os 
textos de Êxodo 25:10-22 e 37:1-9. A tampa dessa caixa chamava 
-se propiciatório.

A ARCA E O PROPICIATÓRIO (6)

MESA DOS PÃES (3)           

ALTAR DO INCENSO (5) CANDEEIRO (6)



100

Tendas, Templos e Palácios

Dois querubins alados, feitos de ouro batido, faziam sombra 
sobre o centro do propiciatório. Esse centro representava a presença 
de Deus. Distinguindo-se das outras nações, que representavam 
seus deuses por meio de ídolos, Israel não se utilizava de qualquer 
objecto para representar o seu Deus. No entanto, o propiciatório era 
o lugar do encontro entre Deus e o homem (Êxodo 30:6), onde Ele 
vinha falar com o homem (Êxodo 25:22; Números 7:89). Esse era o 
lugar onde, no dia da expiação, o sumo-sacerdote aspergia o sangue 
de um animal pelos pecados da nação de Israel (Levítico 16:14).

As tábuas de pedra, onde o decálogo fora gravado, foram 
colocadas no interior da arca (Êxodo 25:21; 31:18; Deuteronómio 
10:3-5). Mais tarde, também foram postos dentro da arca um vaso 
com maná e a vara de Aarão (Êxodo 16:32-34; Números 17:1-11).

A construção e os móveis do tabernáculo retratam certos aspec 
tos de Cristo e Sua obra. Por exemplo, cada uma das sete peças 
do mobiliário (contando o propiciatório como uma peça separada) 
representa uma verdade espiritual específica.

Exercícios

8	 No diagrama do tabernáculo, escreva o nome de cada artigo ao 
lado do número que mostra onde o mesmo estava localizado.

9	 Relacione cada peça do mobiliário (lado direito) com a verdade 
espiritual que melhor a representa (lado esquerdo).

___a)	  Louvor, oração e a fragrância	 1. Altar dos sacrifícios
		  da perfeita vida de Cristo	 2. Bacia de bronze
___b)  Deus habitando no meio 	 3. Mesa dos pães	
		  de Seu povo	 4. Candeeiro
___c) 	A cruz de Cristo e o julgamento 	 5. Altar 	
		  contra o pecado	 6. Arca da Aliança	  
___d) Comunhão com Jesus, o pão	 7. Propiciatório 
		  da vida		
___e) 	Perdão e purificação de pecados 
		  do incenso
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	 ___f) 	Misericórdia em face do sangue 
		  ver tido		  		

___g) Cristo, a luz do mundo				  
		
Naturalmente, estes são apenas alguns dos significados espiri 

tuais que esses objectos podem representar. Há muitos outros 
símbolos.

O Sacerdócio

Objetivo 4 	Descreva as maneiras como o sacerdócio ilustrava o 
modo que os crentes devem servir Deus.

O propósito divino que Israel fosse uma nação santa requeria 
uma adoração sistematizada; portanto, Deus seleccionou Aarão, 
irmão de Moisés, para servir como sumo-sacerdote. Os quatro filhos 
de Aarão, Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar deveriam ajudá-lo como 
sacerdotes.

     Antes da inauguração do sacerdócio oficial, o chefe de cada 
casa (o patriarca) representou a sua família na adoração a Deus. 
Somente um sacerdote é mencionado antes disso na Bíblia. Trata-se 
do misterioso Melquisedeque, em Génesis 14:18. Desde a Páscoa 
celebrada no Egipto, o filho primogénito de cada família israelita 
passara a pertencer a Deus (Êxodo 13:1-2). O pecado dos israelitas, 
no incidente do bezerro de ouro, levou o Senhor a escolher os levitas 
(membros masculinos da tribo de Levi) como substitutos do filho 
mais velho de cada família israelita                          (Números 3:5-
13; 8:17).

     Os sacerdotes ofereciam sacrifícios e lideravam o povo na 
expiação pelo pecado (Êxodo 28:1-43; Levítico 16:1-34). Eles 
ajudavam o povo a discernir a vontade de Deus (Números 27:21; 
Deuteronómio 33:8). Ele eram os encarregados do tabernáculo e da 
sua supervisão do mesmo, com a ajuda dos levitas. Na qualidade de 
guardiões da lei, eles também eram os mestres da nação.

     Dos sacerdotes requeria-se que vivessem santamente (Levítico 
21:1 – 22:10). Tinham roupas especiais (Êxodo 28:40-43; 39:27-29), 
assim como o sumo-sacerdote (Êxodo 28:4-39). Os sacerdotes e o 
sumo-sacerdote tiveram uma bela cerimónia de consagração (Êxodo 
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29:1-37; 40:12-15; Levítico 8:1-36). Todas essas questões merecem 
um estudo mais profundo, quando tiver tempo para fazê-lo. Agora, 
porém, consideraremos como elas se aplicam às nossas vidas, como 
crentes que somos.

     Também fomos chamados para servir Deus. O texto de 1 
Pedro 2:5-9 diz-nos que os crentes de hoje são como os sacerdotes 
do Antigo Testamento, de alguma maneira. Tal como aqueles 
sacerdotes, os crentes devem viver separados do modo mundano de 
viver. Muita coisa pode ser aprendida do sacerdócio do velho testa 
mento sobre o que significa servir Deus.

Exercícios

10 	Comparar 1 Pedro 2:5-9 com os textos bíblicos sobre o 
sacerdócio, dados na secção anterior. 	 Refira duas maneiras 
de como o sacerdócio ilustrava o modo que os crentes devem 
servir actualmente Deus.

As Ofertas

Objetivo 5 Relacione os nomes das ofertas com os seus significados.

Ler Levítico 1–7. A prática de oferecer ofertas a Deus não 
começou no monte Sinai. Sacrifícios e ofertas a Deus sem dúvida 
já eram então um procedimento normal. Os registos sobre Caim, 
Abel e Noé referem o facto. Lembremo-nos que Moisés aludiu a tais 
ofertas na presença de Faraó (Êxodo 5:1-3; 18:12; 24:5). Mas, as 
leis sacrificiais dadas no monte Sinai tiveram por finalidade fornecer 
instruções específicas para essa forma de culto.

Havia cinco tipos de ofertas. Em quatro delas, havia derrama 
mento de sangue: 

1. Ofertas pelo pecado 
2. Ofertas pela culpa
3. Sacrifícios (queimados)
4. Ofertas pacificas
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No quinto tipo, ofertas de manjares, não havia derramamento 
de sangue. No caso das primei-ras quatro ofertas eram aceitáveis 
animais limpos e mansos, como o carneiro, o bode e o boi. Aos 
israelitas muitos pobres permitiam-se substitui-los por pombos.

     O modo geral de proceder, quando se faziam essas ofertas, 
com derramamento de sangue, era o seguinte:

1.	 O israelita apresentava o animal diante do altar.
2.	 Ele impunha as mãos sobre a cabeça do animal, testificando 

que o mesmo era oferecido como o seu substituto.
3. 	 O animal era morto.
4. 	 O sangue era aspergido, geralmente à base do altar.
5. 	 O animal era queimado no todo ou em parte, dependendo da 

modalidade da oferta.

Essas ofertas e esses sacrifícios relacionavam-se com as 
necessidades e com a conduta dos homens. No quadro seguinte, note 
o propósito de cada um deles, e leia o texto bíblico que descreve a 
oferta.

Oferta Propósito Referências

Pecado   Tratar com os pecados por ignorância   Levítico 4:1-35; 6:24-30

Culpa Tratar com negligência os direitos 
do próximo ou de Deus   Levítico 5:14 - 6:7; 7:1-7

Sacrifício
(Queimado) Expressar consagração   Levítico 1:3-17; 6:8-13

Pacífica
(Comunhão)

Expressar gratidão, voto ou sacrifício 
voluntário; simbolizava a comunhão 

entre Deus e o homem

Levítico 3:1-17; 7:11-34;
  19:5-8; 22:21-25

Manjares
  Simbolizava o fruto do labor humano, 

representando o serviço oferecido 
a Deus

Levítico 2:1-16; 6:14-23

Estude cuidadosamente o diagrama a seguir. Note que a 
sequência em que Deus apresentou as ofertas no livro de Levítico, 
começa pela oferta pacífica (comunhão), de manjares (serviços), 
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queimada (rendição) – todas elas ofertas voluntárias. Em contraste, 
a ordem mediante a qual o homem vinha a Deus começava pela 
oferta pelo pecado, e então a oferta pela transgressão – ambas ofertas 
compulsórias ou exigidas.

Cada uma dessas ofertas retrata algo sobre o nosso Redentor, 
Jesus Cristo. As ofertas voluntárias apontavam a Sua pessoa, carácter 
e obediência. As ofertas compulsórias apontavam para o sacrifício 
que Ele teve de fazer para expiar os nossos pecados. Cada uma 
dessas ofertas também descreve algum aspecto da nossa adoração 
a Deus. Por exemplo, o odor das ofertas queimadas agradava a 
Deus (Levítico 1:9). Assim também, Deus se agrada quando nos 
oferecemos completamente a Ele. (Romanos 12:1).

Exercícios

11	 Relacione cada oferta nomeada a seguir (lado direito) com frases 
que descrevem o que ele 	 abordava ou expressava (lado esquer 
do). Escreva o número diante das frases.
___a)	 Serviço prestado a Deus 			   1. Pecado
___b)	 Pecados de ignorância 			   2. Culpa
___c)	 Negligência dos direitos do próximo 	 3. Sacrifício
___d) 	Consagração 				    4. Pacifica
___e) 	Agradecimento				    5. Manjares
___f)	 Voto					   
___g)	 Comunhão entre Deus e o homem
___h)	 Sem derramamento de sangue
___i)	 Simbolizava o labor humano
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Festas e Estações

Objetivo 6	 Reconheça as afirmações que descrevem como as 
estações especiais dizem respeito às experiências do 
homem e ao seu relacionamento com Deus.

Ler Levítico 16, 23 – 25. Deus tinha uma maneira de relembrar 
constantemente aos israelitas que eles eram o Seu povo especial, 
chamados para se separarem do pecado e para terem comunhão 
com o Senhor. As cinco ofertas, que acabamos de estudar, diziam 
constantemente aos israelitas: entrem em boas relações com Deus. 
As festas e estações diziam-lhes continuamente: ponham em ordem 
as vossas vidas, para  manterem boas relações com Deus.

A observância fiel dessas festas e estações fazia parte da 
consagração do povo de Deus (Êxodo 20 – 24).

Sete festas eram observadas durante três épocas do ano. Essas 
festas eram tão importantes que todos os homens de Israel tinham de 
fazer-se presentes (Êxodo 23:14-17).

O diagrama a seguir relaciona essas festas. Mostra como cada 
uma delas pode ser vista como um quadro das experiências dos 
crentes de hoje.
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Podemos fazer as seguintes observações.

1. 	 O alicerce de toda a experiência com Deus é simbolizado 
pelo sábado (Levítico 23:1-3). O quarto capítulo de Hebreus 
ensina-nos que o crente pode experimentar o sábado, ou 
descanso, ao crer em Deus.

2. 	 As sete festas indicam as sete experiências que podemos ter 
no nosso andar no Espírito Santo: salvação, purificação, se 
paração ou consagração, enchimento, profecia ou pregação, 
adopção e conhecimento da presença de Deus.

Exercícios

12 	Relacione cada festa (lado direito) com a frase que descreve o 
seu senti do para os crentes de hoje (lado esquerdo).
___a)	Vivendo na presença de Deus 	1. Páscoa
___b)	Aceite na família de Deus 	 2. Pães Ázimos
___c)	Purificação do pecado 	 3. Primícias
___d)	Separado para Deus	 4. Semanas ou Pentecostes
___e)	Anunciando o Evangelho 	 5. Trombetas
___f)	 Salvos por meio do sangue 	 6. Expiação
		  de Jesus Cristo 	 7. Tabernáculos
___g)	Conhecendo a plenitude 
		  do Espírito Santo 	

Enumeração e Organização do Acampamento 

Objetivo 7	 Seleccione uma afirmação que dê o princípio espiritual 
ilustrado pela organização do acampamento de 
Israel.

O livro de Números mostra que Deus é o autor da boa ordem. 
As suas bênçãos são dadas a um povo que vive em unidade e boa 
ordem. Deus instruiu Moisés e Aarão sobre como fazer um recensea 
mento. As tribos foram enumeradas e postas em ordem (Números 1 
e 2), e os líderes, sacerdotes e levitas foram escolhidos e receberam 
as suas responsabilidades.

O diagrama a seguir mostra como Deus reuniu o Seu povo em 
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Seu redor. As doze tribos guardavam o tabernáculo, tendo sido 
distri buídas em seu redor. Os levitas (divididos em três famílias: 
Meraritas, Gersonitas e Coatitas) acampavam muito perto do átrio. 
Moisés e Aarão e as famílias sacerdotais guardavam a entrada.

Essa entrada era a única maneira de se entrar no tabernáculo e 
chegar à presença de Deus.

Alguns estudiosos, ao lerem essas descrições, acreditavam que o 
acampamento assim arranjado tinha uma circunferência de dezanove 
quilómetros. O espectáculo deve ter sido admirável! Havia ali quase 
três milhões de pessoas em perfeita ordem, com a coluna de nuvem 
durante o dia e a coluna de fogo durante a noite, sobre o tabernáculo 
(Números 9:15-23).

Exercícios

13	 A organização das tribos, em volta do tabernáculo, ilustrava o 
facto ou princípio que

	 a)	 todo o povo de Deus tem a mesma posição e responsabilidades;
b) 		Deus providenciou para que houvesse ordem e organização 	

entre o seu povo; 
c) 		 os líderes é que tiveram a ideia de organizar o povo; 
d) 		algumas pessoas não são incluídas no plano organizacional 	

de Deus.
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O Povo de Deus Duvida e Vagueia

Objetivo 8	 Identifique as afirmações que descrevem a experiência 
de dúvida e vagueação de Israel, bem como as lições 
espirituais ensinadas por esses eventos.

Terminado o ano de preparação no monte Sinai, os israelitas 
marcharam por onze dias e chegaram a Cades-Barnéia, no deserto 
de Parã. Eles tinham marchado em ordem, como uma unidade bem 
organizada, mas o povo mantinha-se em atitude rebelde, queixosa 
(Números 11:1-35). Havia ciúmes entre os líderes, até mesmo na 
família de Moisés (Números 12:1-16). A dúvida e a incredulidade 
dos israelitas tiveram consequências sérias.

Exercícios

14	 Examine o mapa do começo desta lição. Faça um círculo em 
redor da letra antes de cada afirmação VERDADEIRA. 
a)	 Cades-Barnéia ficava mais perto do Sinai do que Refidim. 
b)	 O deserto de Parã ficava ao sul do deserto de Sur.
c)	 Cades-Barnéia e o deserto de Parã ficavam ambos a leste do 

Egipto.
									          

Atraso Devido à Falta de Fé

     Moisés enviou doze espiões a Canaã, que partiram do deserto 
de Parã. Voltando, todos eles relataram que a terra era boa e que 
só os seus habitantes eram fortes. Dez deles declararam que seria 
impossível Israel ocupar Canaã, influenciando o povo a regressar 
ao Egipto. Somente dois dos espiões, Josué e Calebe, exprimiram 
confiança na vitória. O povo, inclinado a descrer que Deus lhes daria 
aquelas terras, transformou-se numa turba revol tada, e ameaçou 
apedrejar os líderes.

     Como castigo, Deus chegou a considerar destruir aquele 
povo. Mas Moisés intercedeu novamente, segundo fizera depois do 
incidente do bezerro de ouro, obtendo o perdão para o povo. Os dez 
espiões incrédulos morreram sob uma praga, e todos aqueles que 
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tinham vinte anos de idade ou mais (exceptuando Josué e Calebe) 
foram informados que não poderiam entrar na terra de Canaã. O 
povo arrependeu-se, mas posteriormente rebelou-se de novo, tentan 
do entrar na terra de Canaã contra ordens expressas dadas por 
Moisés. Mas eles foram derrotados e postos em fuga pelos amalequi 
tas e cananeus (Números 14:1-45).

Exercícios

15	 O texto de Hebreus 3:16 – 4:7 refere-se à incredulidade demons 
trada por Israel em Parã. De que modo a experiência deles serve 
de advertência para nós?
a) Não devemos descrer da Palavra de Deus, recusando  nos a ter 

fé e agir de acordo com ela.
b) Sempre devemos esperar que Deus nos dê um sinal sobrena 

tural, antes de lhe obedecer.	
c) Se algumas pessoas que conhecemos duvidam da Palavra de 

Deus, então devemos esperar até que elas creiam, para então 
obedecermos.

Aprendendo Durante a Espera

O livro que chamamos de Números, na língua hebraica chama -se 
no deserto, ou jornadas no deserto. Depois que tiveram de desistir de 
entrar na terra de Canaã, os israelitas ficaram a vaguear pelo deserto 
por trinta e nove anos (Deuteronómio 2:14), até morrer uma geração 
inteira (Números 15:1 – 20:13). Assim, foi adiada a concretização 
do propósito divino acerca deles, embora Ele tivesse continuado 
a ser fiel. Ele deu-lhes alimento em cada dia, guiou-os mediante a 
coluna de nuvem ou de fogo e aceitou os sacrifícios e a adoração 
deles no tabernáculo.

Em Números 16:1-50, lemos que Coré, Datã e Abirão encabeça 
ram uma grande rebelião contra Moisés. Em resultado, pereceram 
juntamente com os seus familiares e outros 14.700 israelitas. Foi 
por esse tempo que Deus confirmou que tinha escolhido Aarão para 
servir de sumo-sacerdote, fazendo florescer a sua vara (Números 
17).
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Muitos outros acontecimentos são descritos em Números 15 
– 22:1. O incidente das serpentes venenosas (Números 21:6-9) 
demonstrou ao povo que eles precisavam de ter fé. Qualquer pessoa 
picada por uma serpente que olhasse para a serpente de metal, que 
Moisés fundira e pusera no alto de um poste, era salva da morte.

Também podemos aprender muitas lições de outros eventos 
historiados nesses capítulos. Deus é bondoso e inclina-se para 
perdoar. Ele continua a guiar-nos, mesmo quando nos afastamos da 
Sua perfeita vontade. Mas, quanto nos custa a dúvida! A exemplo 
dos israelitas, corremos o perigo de permitir que o nosso temor 
nos impeça de desfrutar da plena vontade de Deus para connosco. 
Podemos sentir-nos pequenos como “gafanhotos”, ao lado dos 
nossos problemas, tal como sucedeu a eles (Números 13:33). Quando 
comparamos as nossas dificuldades com as nossas forças, e nos 
esque cemos de Deus, então a nossa jornada – tal como aconteceu 
com eles – torna-se marcada pelo desespero.

Exercícios

16	 Faça um círculo em redor da afirmação que melhor descreve as 
vagueações pelo deserto.
a) 	Visto que o povo não teve fé, Deus permitiu que eles ficassem 

vagueando sozinhos pelo deserto.
b) 	Embora o povo tivesse duvidado de Deus, a Sua presença não 

os abandonou enquanto vagueavam pelo deserto.
c) 	Não importou se o povo duvidou de Deus, porque a Sua pre 

sença permaneceu com eles.

O Povo de Deus Ouve as Instruções Finais

Objetivo 9	 Escolha uma afirmação que sumarie as instruções 
finais que foram dadas por Moisés, no livro de 
Deuteronómio.

Ler Números 35; Deuteronómio 1:7, 11-12, 27-28, 30, 34. Após 
ter vagueado pelo deserto durante quarenta anos, Israel acampou 
nas planícies de Moabe, na margem oriental do mar Morto (também 
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chamado mar Salgado). O texto de Números 33:50 – 36:13 e o 
livro inteiro de Deuteronómio registam as instruções finais que os 
israelitas receberam, antes de entrarem na terra de Canaã.

     Moisés deu a sua mensagem final ao povo, cerca de um mês 
antes de atravessarem o rio Jordão. Provavelmente ele falou em voz 
alta, precisando de sete dias para fazê-lo. Os seus ouvintes formavam 
uma nova geração de israelitas, todos eles abaixo dos sessenta anos 
de idade. A sua mensagem ocupa o livro inteiro de Deuteronómio, 
com excepção do capítulo final, que provavelmente foi escrito por 
Josué. Essa mensagem pode ser dividida em três discursos:

1. 	 Deuteronómio 1 – 4. Exame da revelação de Deus a Israel. 
2. 	 Deuteronómio 5 – 26. Exortação para que o amor fosse a 

força motivadora que os levasse a obedecer a lei.
3. 	 Deuteronómio 27 – 33. Advertências e profecias acerca da 	

entrada deles em Canaã.

As palavras de Moisés, em Deuteronómio 6:5, parecem sintetizar 
o significado daquilo que aprendemos. Afirmam a chave de ouro do 
nosso relacionamento com Deus: “Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, 
de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu, poder”. 
Por meio dessa passagem, compreendemos que o amor é a chave da 
fé e maneira de viver caracterizada pela devoção exclusiva. O amor 
requer de nós toda a energia do nosso coração e da nossa alma. Tal 
amor é-nos possível, porque é assim que Deus nos ama (comparar 
com 1 João 4:19). Também deveria dar atenção especial ao texto de 
Deuteronómio 28:1-14. Trata-se de uma notável afirmação sobre o 
que a nação de Israel poderia ser, se amassem e obedecessem a Deus.

Jesus citou o livro de Deuteronómio com maior frequência do 
que qualquer outro livro do Antigo Testamento, e os escritores do 
Novo Testamento aludem a ele mais do que a qualquer outro livro 
do Antigo Testamento. Compare Mateus 4:1-11 e Lucas 4:1-13 
com Deuteronómio 8:3; 6:13, 16 e 10:20. Observe que Jesus usou 
afirmações que aparecem em Deuteronómio, quando o diabo veio 
tentá-Lo.
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Exercícios

17	 Faça um círculo em torno da letra diante da frase que melhor 
sintetiza o conteúdo do livro de Deuteronómio.
a) 	Diversos discursos de Moisés sobre diferentes aspectos da 

história de Israel.
b) 	Leis acerca do sacerdócio – o sumo-sacerdote, as vestes 

sacerdotais e a cerimónia especial de consagração.
c) 	Passa em revista a maneira de Deus tratar com Israel, 

relembrando as Suas leis e instruções, sobre como deveriam 
viver em Canaã.



113

A História da Fé e da Adoração

Auto-Teste

1. 	 Combine cada um dos três tipos de lei que Deus deu a Israel (lado 
direito) com cada frase que o descreve (lado esquerdo).

	 ___a) Regras para a nação		 1. Lei moral
	 ___b) Os dez mandamentos		  2. Lei civil
	 ___c) Relativos à adoração		  3. Lei cerimonial
	 ___d) Permanentes na sua natureza
	 ___e) Relativas à maternidade

2. 	 A seguir há diversas afirmações sobre o sacerdócio e o seu 
significado. Faça um círculo em torno da letra que corresponda a 
cada afirmação VERDADEIRA.
a)	 Qualquer sacerdote podia entrar no Santo dos Santos.
b)	 Deus nomeou sacerdotes porque queria que o povo O adorasse 

de forma ordeira.
c)	 Os levitas foram escolhidos para serem sacerdotes, antes dos 

israelitas chegarem ao monte Sinai

3. 	 As ofertas eram de dois tipos: compulsórias e voluntárias. Combine 
cada um desses tipos (lado direito) com cada frase que descreve o 
seu sentido ou o que está incluído no mesmo (lado esquerdo).
___a)	 Ofertas pela culpa e pelo pecado	 1. Ofertas voluntárias	
___b) 	Retratava o sacrifício de Jesus	 2. Ofertas compulsórias
___c) 	A sequência humana começa 
		  com esse tipo				     
___d) 	Ofertas pacíficas, de manjares 
		  e sacrifícios
___e) 	A sequência divina começa 
		  esse tipo
___f) 	Retratava o carácter do Filho 
		  de Deus
___g) 	Diziam respeito ao serviço
___h) 	Diziam respeito ao julgamento 
		  contra o pecado

4. 	 De acordo com Hebreus 4, os que entram no descanso (ou sábado) 
de Deus, são aqueles que
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a) crêem no que Ele disse.
b) não trabalham para satisfazer as suas necessidades materiais.
c) cumprem todas as leis do Antigo Testamento.

5. 	 Em Parã os israelitas foram impedidos de entrar na terra de Canaã, 
porque
a) não estavam preparados para entrar.
b) a presença de Deus os tinha deixado.
c) não confiaram em Deus.
d) todos os espiões trouxeram um relatório desfavorável.

6. 	 Dentre a lista abaixo, seleccione as cinco principais maneiras de 
como Deus organizou o Seu povo. Faça um círculo em torno da 
letra que fica defronte dessas maneiras.	
a) Lei moral
b) Sacerdócio
c) Páscoa
d) Tabernáculo
e) Sacrifícios e ofertas
f) Sacrifícios queimados
g) Santo dos Santos
h) Posicionamento das tribos
i) Altar de bronze
j) Festas e estações

7. 	 Faça um círculo em torno da letra de cada afirmação 
VERDADEIRA.
a) 	 Abraão tornou-se justo aos olhos de Deus por ter cumprido a 

lei.
b) 	Embora os crentes actuais não cumpram a lei cerimonial, ela 

retrata muitas verdades acerca da adoração.
c) 	 Deus deu a lei a Israel, depois de ter feito uma aliança com 

Abraão.
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d) 	A disposição do acampamento de Israel exemplificou a maneira 
de como Deus deseja que os homens se aproximem d’Ele.

e) 	 Os primeiros sacrifícios foram oferecidos a Deus por Moisés, 
no monte Sinai.

8. 	 Combine cada verdade referente aos crentes actuais (lado esquerdo) 
com o título da direita que melhor a ilustra.
___a)	 A Igreja precisa de ter boa 	 1. Sacerdócio
		  ordem e organização.	 2. Tabernáculo		
___b) 	Os crentes precisam de ter 	 3. Acampamento de Israel
		  vidas santas, separadas do 	 4. Sacrifícios e ofertas	
	      pecado. 	 5. Festas e estações
___c)	 Só por meio de Cristo 
		  podemos entrar na 
		  presença de Deus. 					   
___d) O sacrifício de Cristo 
		  era necessário para 
		  tirar o pecado.
___e) 	O alicerce da experiência 
		  do crente é a sua fé 
		  em Deus. 	

9. 	 Ponha na sequência cronológica os eventos abaixo, enumerando 
os de 1 a 8.
___a) 	Jacob e seus onze filhos foram viver no Egipto, junto com 
		  José.
___b) Os israelitas receberam a lei no monte Sinai.
___c) Adão e Eva desobedeceram a Deus e foram expulsos 
		  do Jardim do Éden.
___d) Os israelitas ficaram a vaguear pelo deserto durante quarenta 
		  anos ao todo.
___e) 	Moisés guiou os israelitas para fora do Egipto.
___f) 	Noé e a sua família foram salvos do dilúvio.
___g) Deus frustrou os planos da humanidade de edificar a torre 
		  de BabeI.
___h) 	Abraão saiu da cidade de Ur e foi para a terra de Canaã.
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Confere as Tuas Respostas

9	 a) 5. Altar do incenso
	 b) 6. Arca da aliança
	 c) 1. Altar dos Sacrifícios		
	 d) 3. Mesa dos pães					   
	 e) 2. Bacia de bronze			 
	 f) 7. Propiciatório
	 g) 4. Candeeiro
					   
1	 a) Verdadeira				    c) Falsa
	 b) Falsa					     d) Verdadeira

10	 A sua resposta. Duas das mais importantes maneiras são 
	 1) A necessidade de santidade e consagração era ilustrada pela 

cerimónia de consagração e pelas leis da vida santa (Levítico 
21:1 – 22:10); 

	 2) A importância de uma adoração aceitável era ilustrada pelas 
regras sobre o oferecimento de sacrifícios (por exemplo, Êxodo 
28:36-38).

2	 A sua resposta. Resposta sugerida: Mostrar que a aliança entre 
Deus e o Seu povo se baseava	 sobre sacrifícios e expiação 
pelo pecado. 

11	 a) 5. Manjares
	 b) 1. Pecado
	 c) 2. Culpa		
	 d) 3. Sacrifício				  
	 e) 4. Pacífica			 
	 f) 4. Pacífica						    
	 g) 4. Pacífica
	 h) 5. Manjares
	 i) 5. Manjares	

3	 a) 2. Lei 5		  c) 1. Leis 1-4		
	 b) 3. Leis 6, 7, 9	 d) 4. Leis 8, 10	
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12	 a) 7. Tabernáculos
	 b) 6. Expiação
	 c) 2. Pães Ázimos
	 d) 3. Primícias
	 e) 5. Trombetas
	 f) 1. Páscoa		
	 g) 4. Semanas – Pentecostes
					   
4	 A sua resposta deveria incluir pelo menos uma maneira que possa 

aplicar cada um dos mandamentos à sua vida.

13	 b) Deus providenciou para que houvesse ordem e organização 
entre o seu povo.

5	 b) A lei faz-nos perceber a nossa condição pecaminosa, 
mostrando-nos o quanto precisamos da justiça de Deus.

14	 a) Falsa				  
	 b) Verdadeira
	 c) Verdadeira			 

6	 b) a enumeração e organização das tribos.

15	 a) Não devemos descrer da Palavra de Deus, recusando nos a ter 
fé e a agir de acordo com 	ela.

7	 A sua resposta. Penso que era portátil porque Deus queria habitar 
entre o Seu povo por onde quer que eles viajassem.

16	 b) Embora o povo tivesse duvidado de Deus, a Sua presença não 
os abandonou enquanto vagueavam pelo deserto.

8	 Ver a discussão sobre o tabernáculo e os seus móveis.

17	 c) Passa em revista a maneira de Deus tratar com Israel, 
relembrando as Suas leis e instruções, sobre como deveriam 
viver em Canaã.



118

Tendas, Templos e Palácios

Antes de continuar o estudo com a Lição 5, certifique-se de 
completar ao exame da Unidade 1. Retenha-o consigo até 
completar todos os exames de unidade e então envia-os para 
os escritórios centrais do ICI para que sejam corrigidos e 
classificados. 
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Vivendo na Terra

5. Um Lar para o Povo de Deus
6. O Reino Unido
7. Escritos de um Reino
8. Um Reino Dividido




